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BAURU — "O prob:ema -  de saúde é um pro-
blema cise ordem de l.-egurana, Nacional. .esta 
maneia, como e que nós vamos transferi-lo pa-
ra ser explorado por org-anizaç,es multinacio-
nais. Se e urna questão basicamente ,  de aeau-
rança Nacional, então compete às organizaç_es 
brasileiras, aos médicos brasileiros, deliberarem 
sobre o assunto". A mirrnação é do presiden-
te da Associação Paulista de Medicina, Aloisio 
Camargo, durante leunibo promovkia pela A}-M 
em Bauru, visando à defesa profissional da ca-
tegoria médica. 

Ao encontro, do qual participaram diretores 
do Departamento de Defesa Profissional de to-
das as APM do ES'.ado, participou como convi-
dado especial, o módico Agostinho Patrus, pre-a 
sidente da Associação M::dica de. Minas Gerais, 
que denunciou aos seus colegas de São Paulo a 
atua':ão de empresa multinacional na medicina 
brasileira, como forma de exploração lucrativa. 

Patrus chamou a aaen .-;ão para o fato de a 
Açominas, empresa cujo acionista majoritário, 
com cerca de 80 ]sor cento das ações, é o pró-
prio Gov‘ano ter firmado um convênio com a 
AMI — i ficai Medical International — uma 
empresa multinacional, cuja atuação no Brasil 
poderia ser lesiva aos intere:ses, nacionais. "Se 
esse convênio é feito por uma empresa do Go•
verno. então, é o próprio Governo declarando 
que não tem confiança no seu próprio sistema 
de saúde. É um absurdo contratar uma empre-
sa dessa, sendo aue já deve, por Lei, dar assis-
tência de saúde através da Previdência Social". 

Para Patrus, o acare-imento dessas empre-
sas multinacionais no pais para explorar o sis-
tema de saúde "é uma decorrência da insufi-
ciência e da deficiência do serviço médico pres-
tado pela Previdência Social, serviço esse que  

já surgiu erradamente, comi:, um "órgão aco-
plado aos IAPs — Instituto de Aposentadoiia e 
Pensões". 

Esclareceu o médico mineiro que, graças à 
denúncia feita pelos médicos de seu Estado, o 
convênio entre a Açominas e a Ami foi desfeito, 
e agora a assistência méG.ca aos trabalhadores 
da empresa é prestada por unia fundação bra-
sileira.. 

O médico Assaf Habda, vice-presidente da 
Associação Paulista de Medicina, criticou a es-
trutura, atual da medicina no Brasil. Chamou 
a atenção para o fato de que "é muito impor-
tante conceder aos pacientes o direito de esco-
lher o seu méci.:_co de confiança. Por outro lado, 
a estrutura atuai também bloqueou, cerceou e 
monopolizou o mercado de trabalho. De 1976 
para cá, sem dar acesso aos médicos jovens, 
marginaliza quase a metade da classe médica a 
empregos de anti-éticos e a outros procedimen-
tos pouco convenientes". 

Assaf também denunciou a atuação das em-
presas multinaciánals no Brasil, que "vem fa-
zendo da doença motivo de lucro, quando a 
doença não deve ser lucro para ninguém, a não 
ser para o médico, que atende o paciente e o 
próprio 'paciente que se beneficia com o atendi-
mento médico". 

O presidente da APM disse que um grande 
motivo dos debates foi a reivindicação dos mé-
dicos de que seja desvinculada a conta hospi-
talar da conta médica. "Isto porque — os hos-
pitais, com grandes problemas financeiros, sem 
capital de giro, vem se 'utilizando do dinh•ro 
enviado para os médicos para poder sobreviver. 
Por esse motivo, os mécTcos desejam que haja 
total desvinculação da conta hospitalar com a 
conta médica e que essa verba seja enviada em 
separado". dl 


